
PROBLEMA
A falta de qualificação em “escuta especializada de crianças e adolescentes" nas instituições voltadas
para a infância e juventude em Itacoatiara, identificada através de um diagnóstico, levou à necessidade
de instaurar um procedimento administrativo para acompanhar e melhorar essas práticas.

OBJETIVO
Qualificar a rede e o maior número possível de atores envolvidos na proteção da infância e juventude na
comarca de Itacoatiara, visando evitar ou minimizar a revitimização. Além disso, elaborar fluxos e
protocolos de atendimento para crianças e adolescentes vítimas de violência.

DESCRIÇÃO
Diagnóstico Local: Identificação da falta de qualificação em escuta especializada.
Curso de Qualificação: Promoção e conclusão de cursos fornecidos pela Childhood Brasil e custeados
pela Fundação André e Lúcia Maggi.
Reuniões e Acompanhamento: Reuniões mensais e acompanhamento via WhatsApp para garantir
adesão ao curso.
Elaboração de Protocolos: Criação de fluxos e protocolos de atendimento conforme a Lei 13.431/2017.

RESULTADOS
Realização de Curso de Depoimento Especial com qualificação de 30 profissionais e criação de 15 fluxos e
protocolos de atendimento.
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